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A gestão do PMDB no Ministério das Com unicações – especialm ente a part ir  da ent rada 
de Hélio Costa – reforçou a inversão de valores que im pera há tem pos na com unicação 
brasileira. Ao invés de cum prir a função estatal de proteger o interesse público, o 
Ministério das Com unicações foi novam ente apropriado por interesses privados, 
especialm ente os das grandes em presas de com unicação. A recom posição dos 
m inistérios para o m andato presidencial que se inicia em  2007 oferece a oportunidade 
para m udar esse quadro. Se Lula t iver a intenção de cum prir o program a de governo 
apresentado ao povo brasileiro, não há out ra saída que não a de subst ituir Hélio Costa 
por um  m inist ro com prom et ido com  a dem ocrat ização das com unicações. 
 
O histórico do atual m inist ro corrobora essa hipótese. Durante seu m andato, Hélio 
Costa, ex- repórter da Rede Globo e dono de em issora de rádio, enfraqueceu o projeto 
do Sistem a Brasileiro de Televisão Digital, recusando-se a ouvir a sociedade civil e 
reunindo-se a portas fechadas com  os em presários do setor. Durante o processo, o 
m inist ro atuou com o lobista da indúst ria j aponesa e pressionou pela decisão que 
beneficiava os radiodifusores, abrindo m ão da chance de dem ocrat izar o setor.  Ao 
cont rário, reforçou a concent ração ao consignar aos atuais detentores de concessões 
um a out ra faixa de 6 MHz. 
 
A gestão de Hé: lio Costa tam bém  foi m arcada pela repressão às rádios com unitárias e 
pelo boicote às propostas de m udança na legislação feitas pelo Grupo de Trabalho 
Interm inisterial form ado especificam ente para debater a questão. Nos últ im os tem pos, 
o Ministério das Com unicações passou a defender os interesses das em presas de 
telecom unicações em  det rim ento do interesse público, tanto em  relação ao uso do 
Fundo de Universalização dos Serviços de Telecom unicações (FUST)  quanto ao 
processo de licitação das faixas de frequência para a Internet  banda larga sem  fio (Wi-
Max) . Não bastasse isso, a j ust ificat iva para a perm anência de Hélio Costa – o apoio do 
PMDB – não se m ost ra fact ível, dada a experiência do prim eiro m andato. 
 
Para definir um  out ro rum o 
O program a de governo para a área das com unicações do segundo m andato de Lula 
propõe um a reorganização do setor em  out ras bases, voltando a colocar o interesse 
público em  prim eiro plano. Essa tam bém  tem  sido a defesa das ent idades da sociedade 
civil que lidam  com  o tem a. É especialm ente im portante que o novo m andato esteja 
focado em  questões com o a redefinição do m arco regulatório para o setor, o 
fortalecim ento das m ídias públicas, o apoio à pluralidade e diversidade e a am pliação 
do ainda rest r ito acesso às novas tecnologias de inform ação e com unicação por m eio 
de um  plano nacional de conect ividade em  banda larga. 
 
O Brasil precisa de um  m inist ro das Com unicações cuja t rajetória reflita o com prom isso 
com  um a sociedade dem ocrát ica, e não com  interesses das grandes corporações da 
área e de oligarquias regionais. Alguém  que preze por espaços inst itucionais e 
t ransparentes que reúnam  os diversos setores da sociedade. 



 

 
 

 
O Intervozes – Colet ivo Brasil de Com unicação Social espera do novo governo Lula o 
com prom isso com  a ‘reestat ização’ do Ministério das Com unicações. O prim eiro passo 
para isso é a subst ituição do m inist ro Hélio Costa por um  m inist ro com prom et ido de 
fato com  o interesse público, com  a dem ocrat ização das com unicações e com  o 
program a de governo apresentado. 
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